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Geane e Simone, universitárias 
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i'i11.d, qu.111tos 11t·.t.:ros 
LOllSL'gUL'lll, ,1 lltl.l 1-
llletlll', 110 llr.1sil, 
chl'g,1r ao cursu supt·­
rior' Segundo uma 

t·sc.1rístic.1 do !BCE, no i11íLio dus 
anos ')0, t1l'gros e llll'Stii;us ocup,1-
v,1111 lllL'llllS dl' 5''í d.is v,1g,1s 11.1s 
u11ivcrsid.1des. A 111es111.1 pl'squis.1 
,ii'ir111,1v,1 que ,1 po11ul.1<,:io negr.1 
brasili:ira era de 01 ,,.í (sl'gundo a 
pesquis,1 llacismo C:ordi,d, do Da­
r.lli1lh.1, de 1995 , l'SSe 11C1111uo é de 
59'; ). Por tt·t-em sido d isui 111 i 11.1dos 
por sfrulos, os negros acabam cc.:ndo 
mais dil1culdade de acesso à fornu­
i;ão básica d1cienrl' , de orienrai;:io l', 
até, dl' perspl'rciva de fururo. 

E,tud.111do em escolas 1,C,bl icas 
dl' m.í qualidadl', os 11ouu,s c1ut: 
conseguiam complernr o priml'iro e 
sl'gundo graus desistiam dL· prestar 
o vl'stibular ou arnb,1vam ingres­
sando numa (acuidade paniud,,r. 
l\luicas dt.:ss,1s foculdadl's, por su,1 

vez, tamhém siio de qualidaLk· inli..'­
rior e as que são consideradas boas 
têm me11salidades cão carns qul' o 
sonho acaba se rnrnando um pc.:s,1-
delo . E, assim, o escud.inrt· negro L· 
pobn: ou não tht.:g,tva ,10 fi1ul nu 
rnrnava-se um prnrission.d com 
uma form.u;ào prt.:uíri,1, sem gr.111-
<les condições de enfrentar as difi­
culdades do mercado de: cr.1balho. 

O que L1zer ' Ir :1 lura ' Ou dc.:sis­
cir e: au:ir.1r o Ldso estigma de que: 
o nl'gro dii'icilml'nte Sl'r.Í um 11ro­
l1ssio11.d em rnndiçiies de: acender 
~b l'Xigl'tll ias do lllL' l'L.H..iot Esslls, 

1,rovavel111L·11tt·, eram as preocupa­
<,Ül'S ,k- um gnq10 dl' esrnd.1mc·s L 

11rni'essores rc.:unidos , em l ')91. em 
S:io P,1ulo, pleirc.:,111do 200 bob,1s 
de esrndo para esrnd.u1tt·s afro-des­
u.:ndt·11tc·s, na Pon e i i'ícia li 11ivt:r­
sid,1de C:acôlica (PLJC:). 

Em meio à discussão, um esru­
d.111te de teologia da B.1ixad.1 Flu-
111i11e11se, o Frei D.ivi,I !bimundo 
dos Sanws, Lomt.:~ou .1 ind.1gar: "Se 

conseguirmos essas ~00 bolsas, co­
mo vamos ocupar as v,1gas, se a 

maiorià dos nossos alunos vêm de 
escolas públicas muirn fracas e ce-

')! 



r:it> di!°ill!ld,1dl' dl' pa~sar 110 vesti ­
bular ' ". Foi aí que David soube 
que. l'lll S,t!vador. na Bahi,t, havia 
u111a coo1,erativa, a Steve Biko, que 
tinha u111 cursinho pré-vestibular 
voltado especificamente para ne­
.i,:rns . .. Pensamos em fazer a mesma 
coisa l'lll S.in _ln.io de i\ll'riri. na 
lbixada l'lumill<'ll~l' .. , conra David. 

Aulas aos sábados 
1:k L' SL'll grupo co11cluíra111 que a 

(1nira IÍ>rm,1 t!L' levar o prnjero adi­
anre seria contar co111 profí:ssrn'l'S 
volunr.írios e n.io-re111unerados, de 
preferência, pessoas comprometidas 
co111 o movimento ne,i.rn. "Então, 
coml\amos a buscar nossos profes­
sores na pnípria co111unidade. inde­
pendl'nte111ente dl' terem qualquer 
ligação com o movimento negro. E 
muitos acabaram se tornando mili­
tantes dedicados à causa do negro e 
ela cidadania", explirn David. 

USP t m proposta 
rlifct'ente 

utro cursinho pré-vestibular. volta-
, do para a comunidade negra, fun­

ciona no campus dél Universidade de São 
Paulo (USP), mas não pertence a ela . É 
um projeto do Núcleo de Consciência 
Negra (NCN) O Cursinho Experimental 
do 'lCN foi criado, em 1994, pela bióloga 
Fernanda Lopes e pelo jornalista e mes­
tre em Sociologia Luiz Carlos dos Santos. 

Como o NCN não pertence à universi ­

dada e, portanto , não recebe verba da 
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Como a maimia do alu11os seria de 
jovens que trabalham no Rio de 
J;meiro e enfrenw111 horas de é\nibus 
em condir;cies predrias, decidiu-se 
que o curso seria u111 "intensivão", 

''(' li, }lp ~1nv. 
fJ Í . 1 r, ! L e" l ''tl 111 

em facuhlcvles 
baianas públicas 

e particulares 
u111a vez por semana, no s.íbado. 

· Seriam dez horas de aula, uma hora 
para cada matéria. Para custear os 
gastos com forocópias de apostilas, 
giz, apagador, outros materiais esco­
lares necessários e, ainda, um lanche 
para o professor volunnirio e sua 

reitoria nem de qualquer organismo 
financiador de estudos, o cursinho r. 
auto-sustentado com as mensalidades 
dos estudantes Ele tem o mesmo obje­
tivo dos demais cursinhos destinados 
a negros e carentes, mas com uma 
estrutura diferente: funciona de se­
gunda a sexta, das 19 h às 22h35, e aos 
sábados. das 9 h às 17 h. Os profosso 
res são pagos , os estudantes candida­
tos ao ingresso são submetidos a uma 
prova classificatória e, depois, a uma 
entrevista de análise socioeconômica, 
que é eliminatória Cada um dos seus 

Primeira Turma 

Graças ao cursinho Pré-Vestibular 
para Negros e Carentes, Geane 

Pereira Campos, 22 anos, e Simone 
Baptista Seguins, 23 anos, estão con­
cluindo este ano o curso de letras 
com habilitação em secretariado, na 
PUC-RJ . Elas foram alunas da pri­
meira turma do cursinho, que co­
meçou em 1993. "Nós íamos tentar 
nos preparar estudando em casa. so­
zinhas", lembra Geane. "Mas uma das 
irmãs da igreja de Nova Campinas, em 
Santa Cruz da Serra, onde moramos, 
nos avisou do cursinho do frei David ." 
Além das aulas, que possibilitaram a 
aprovação de ambas no vestibular, o 
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cursinho ainda conseguiu que a PUC 
cedesse uma bolsa de estudos inte­
gral para Geane e Simone "Assim que 
entrei na faculdade, levei a proposta 
do frei David para Santa Cruz da Serra 
e organizei o curso lá . Hoje, Simone e 
eu somos as coordenadoras e tam­
bém damos aulas: ela, ele redação, e 
eu, de espanhol", conta Geane, que 
também inaugurou na PUC a Semana 
da Consciência Negra, que acontece 

1 
anualmente . 

condur;ilo, csrabckcl·u-se que rnda 
aluno pagaria uma mensalidade de 
5o/· cio sal,írio mínimo: na época, 
R$ 3,60, e hoje, R$ 6,00. 

Depois de muitas reuniões e 

empenho, s<Í c:m maio de 199.1 o 
projeto tornou-se real idade. Com 
98 ai u nos inscritos e dez professores 
volunt.frios, o primeiro e.ursinho 
pré-vestibular do Rio de Janeiro 
começou a funcionar no Salão 

140 alunos paga uma mensalidade de 1 
R$ 60,00, que é vijvel, comparada à 

1 

dos demais cursinhos, que cobram de 
R$ 350,00 a R$ 700,00. 

O compromisso dos alunos é o de 
freqüentar, no mínimo, 85% das aulas, 1 

participar das atividades re~1il ~r> <1,1 

cursinho, como visitas a museus e 1 
exposiçõos, nssistir a r,aloíltr.is, nspn• , 

táculos de teatro, de dança. filmes, 
vídeos etc. Todos são unânimes em 1 
afirmar que não seriam capazes de 
ingressar na faculdade se não tives-
sem freqüentado as aulas do NCN . ! 
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O sonho da faculdade cada vez mais perto 
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Frei David, criador do Pré-Vestibular 
, para Negros e Carentes 
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e duas faculdade s 
cariocas 

Quilombo, 01ncxo à Igreja de São 
João Batista, em São João de Me­
rici. Além das macéri01s básicas exi­

gidas nos vestibulares, também foi 

introduzida a disciplina Cultura e 

Cidadania, que: ensina cultura e his­

tória afro-brasileira e todos os pri n­

cípios da questão da cidadania. 

A primeira conquista veio logo 

no ano seguinte, com Yí':# dos alu­
nos aprovados em faculdades fede­
rais do Rio. Como consct1Liência, 

7 l 6 escudantes procuraram o cursi­
nho desde a abertura das inscrições, 
no dia :w dr novembro, Dia da 

Consciência Negra, até fevereiro 
dnquele ano. Como só haviam 100 
vagas, íoi criado um s istl'ma de 
sl'lcção, cujo critério princi1,al (, a 
condição financeira dos alunos, dos 

quais muitos também eram brnncos 
pobres. T.1nro que o nome do proje­
to foi mudado parn Pré-Vcstibu lar 

para Negros e Carentes. 
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primeiro cursinho pré-vestibular 
a priorizar os estudantes negros 

nasceu na Bahia. nn Cooporntiva Stovo 

Biko. uma entidade formada por estu­
dantes e professores afro-descenden­
tes . no mesmo período em que se 
organizava. em 1992. em Salvador, o 1 
Seminário Nacional de Universitários 
Negros. A escolha do nome foi uma 
homenagem ao herói que lutou contra 
o apartheirl . na África do Sul, e acabou 

assassinado pelo sistema. 
O grupo se reunia no DCE da 

Universidade Federal da Bahia, e lá se 
organizou o cursinho, com 30 alunos. O 
critério principal para poder ingressar 
no cursinho é que o candidato seja afro­
descendente e tenha renda familiar 

Bolsas de estudo 
Hoje , quatro anos depois do iní­

cio do prnj(•ro, existem no Rio de 
Janeiro 5-'i núcleos semelhantes. 
Eles funcionam em sedes de sindi­

catos, escolas de samba, terreiros de 
umbanda e candomblé e igrejas 

evangé li cas. 
O sucesso do movimento esní, 

principalmente, nas conqu istas ob­

tidas nas universidades. Além de 

um grande nC1mero de negros e 
cnrenres que ingressaram nas fede­

rais, que siio gratuitas, foram con­
quistadas bolsas de escudo em boas 

faculdades particulares. Na Uni­

versidade Estácio dr S,í, foram con­
quistadas 69 bolsas de 80','1 ; nas 

Faculdades Cândido Mendes, duas 
de 1 (l() ')Ç ; na Universidadl' Grande 

Rio, onde há a segunda melhnr 
faculdade de Odontologia do Bra­
sil, 20 bolsas de 30% ; na Fa­
cu ldade de Educação Duque de 
Caxias, -10 bolsas de 50 '/{ . A maior 
conquista arC:: o momento, porém, 
foi na PUC do Rio de Janeiro: rodo 

aluno que ingressar, vindo do Pré­
Vesrihular pnrn Nt•.i;ros e· Cnrc·nres, 
tem I OO"i de bolsa. Graças a isso, 

j,í h,í 150 alunos esrudando grarui-

inferior a três salários mínimos. Uma 
vez aprovado, o aluno r1nga uma men­
salidade de 40% do salário mínimo. De 
lá para cá, cerca de 100 estudantes já 
ingressaram em faculdades baianas: 
públicas o partioularos. 

Hoje, denominada Instituto Cultural e 
Beneficente Steve Biko, a entidade ofe­
rece aulas de segunda a sexta-feira, à 
noite, e nos sábados e domingos, duran­
te o dia todo. Também tem a disciplina 
Cidadania e Consciência Negra. Desde o 
início do projeto, a instituição vem 
sofrendo o problema crônico de ausên­
cia de um espaço definitivo, clevido a 
dificuldades financeiras. Como saída, 
sua coordenação pretende transformar 
o Instituto Steve Biko numa ONG (Orga­
nização Não-Governamental), para po­
der receber verbas do exterior para 

financiamento do projeto. 

caml'nte naqul'la universidade. 
lloj e o Pré-Vestibular para Ne­

gros e Ca rentes não fun ciona a1senas 
nos limites da Baixada fluminense. 
Tomou rodo o Rio dt' J.1ncirn, nré 
Petrópolis, onde é dirigido por um 
professor branco, e j,í h,í quatro 
núcleos no Rio Grande do S11I , ,_ :-; 

em Belo 1-l orizonre, um no Ma­
ranhão, crês em Vircíria e três em 

São Paulo. 

Onde encontrar 
Pré-Vestibular para 
Negros e Carentes 
Mensalidade: R$ 6,00. 
Aulas: o horário varia de 
acordo com o núcleo. 
Nílópolis: tel. (021) 791 -3303 
São João de Merití: (021) 756-2558 
Petrópolis: (0242) 43-7791 
Instituto Cultural e 
Beneficente Steve Biko 
Mensalidade: R$ 48,80. 
Aulas: de segunda a sexta, das 19 h 
às 22h30, sábados, das 14 h às 16 h. 
Tel. (071) 321 -6323 
Núcleo de Consciência Negra 
Mensalidade: R$ 60,00. 
Aula s: rio sngunda l'l saxta , dnR HI h. 

às 22h35, sábados, das 9 h às 17 h. 

Tel s. (011) 818-4291/818-4379 't 
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